
 
 

   
 

 

 

PROGRAMA DE ENSINO 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Psicologia     Semestre: 2016. Turma: 07319  

Disciplina: PSI 7120 – Avaliação Psicológica II  Horas/sem. 04  Horário: 314204 

Professor: Roberto Moraes Cruz, Dr.   e-mail: roberto.cruz@ufsc.br 

 
 
II. EMENTA 

Fundamentos da avaliação psicológica. Avaliação psicológica na pesquisa e na intervenção 

psicológica. Modalidades da avaliação psicológica. Processos e procedimentos de avaliação 

psicológica. O diagnóstico psicológico. Raciocínio clínico na avaliação psicológica. Documentos 

psicológicos: características, modalidades, redação, responsabilidade civil e ética. 

 

III. OBJETIVOS 

Habilitar o aluno para: 

1) Identificar os principais pressupostos da Avaliação Psicológica; 

2) Avaliar o foco e finalidade da Avaliação Psicológica; 

3) Compreender a matriz conceitual-metodológica e modalidades da Avaliação Psicológica;  

4) Caracterizar processos e procedimentos da Avaliação Psicológica; 

5) Avaliar o papel da instrumentação psicológica na Avaliação Psicológica; 

6) Identificar características do raciocínio clínico em processos de avaliação psicológica 

7) Compreender o papel do diagnóstico na avaliação psicológica; 

8) Elaborar síntese diagnóstica com base em casos clínicos; 

9) Compreender as característicos e modalidades dos documentos psicológicos; 

10) Identificar características da responsabilidade civil e ética no uso de documentos psicológicos 
na prática profissional dos psicólogos; 

 

IV.  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1 

 Introdução à disciplina. Avaliação psicológica como um processo de investigação. 

Pressupostos da Avaliação Psicológica: objeto, contexto, finalidade. Demanda e tomada de 

decisão. 

 Matriz conceitual e metodológica da Avaliação Psicológica.  Avaliação Psicológica: lato 

sensu e stricto sensu. 

 Processos e procedimentos de avaliação psicológica.  

Unidade 2 

 Avaliação psicológica na pesquisa e na prática profissional.  Foco e finalidade da 

Avaliação psicológica na prática profissional; 

 Instrumentação psicológica em processos de Avaliação Psicológica 

 

Unidade 3 

 Raciocínio clínico em processos de avaliação psicológica. Evidências, hipóteses clínicas, 

nexo de causalidade. 

 Diagnóstico psicológico em Avaliação Psicológica; 

 Diagnóstico psicológico e uso dos códigos da família OMS; 

 

Unidade 4 

 Documentos psicológicos: conceito e marcos legais; 
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 Tipos e uso de documentos psicológicos: declaração, atestado, parecer, relatório e laudo 

psicológico utilizados na prática profissional dos psicólogos; 

 Linguagem e redação de documentos psicológicos; 

 Responsabilidade civil e ética no uso de documentos psicológicos. 
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